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O serviço mínimo é dar a nota, diz secretária de
Estado da Educação

Há o risco de a discussão se prolongar até ao OE. Não é responsabilidade do

Governo garantir o início do ano lectivo? É responsabilidade do Governo garantir o

início do ano lectivo e antes disso garantir a avaliação dos alunos. E há o direito dos

professores a fazer greve. Entre esta camisa apertada de obrigação de uns, direitos de uns e

de outros, de certa forma conflituantes nesta situação, o que o Governo tem tentado fazer é

permitir que os alunos vão condicionalmente a exames, que não sejam prejudicados pela

circunstância de a nota sair mais tarde, que relativamente ao início do ano lectivo [as

escolas] carreguem as turmas numa plataforma de acordo com a previsão de rede.

O que o Governo tem vindo a fazer é alterar as regras que existem de forma a

tentar mitigar o impacto que a greve está a ter. Não concordo. Carregar as turmas

de acordo com a previsão em rede é razoavelmente comum, não é enjeitar as regras.

[Quanto à] questão da nota informativa e dos conselhos de turma, qualquer órgão colegial

que exige a presença de todos os seus membros tem ineficiências de funcionamento. Em

caso de doença, de saída para o estrangeiro e também em caso de greve. O que se fez foi

procurar que o maior nível possível de conselhos de turma se reunissem. Que mal tem, sem

violar o direito à greve, e com vista a que pelo menos no caso dos anos de exame, os alunos

sejam menos prejudicados?

Não há danos irreparáveis? Eu tenho a convicção de que não, até porque os alunos dos

exames foram admitidos condicionalmente, mais de 70% fizeram os exames sabendo a nota

que levavam. Fora dos anos de exame a situação poderá ser mais complicada, mas os

miúdos também não têm aquela espada de entrar na universidade.

Há especialistas que consideram esta greve ilegal. Concorda? Preferia não

comentar a questão. É sempre um terreno difícil e se não fosse jurista se calhar dava uma

opinião que não seria escrutinada porque a exigência era menor. Tendo a formação que
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tenho, prefiro não comentar. Até porque há mecanismos legais para, na circunstância de a

questão ser colocada noutra sede, haver quem se pronuncie sobre isso.

Noutra sede? Se houver litígio em tribunal sobre a matéria da greve, que seguramente

não será intentado por nós... Não fomos notificados, mas consta que há providências

cautelares.

Mesmo que se reconhecesse algum fundamento, politicamente seria muito

difícil ir por essa via . É verdade. Esta é uma greve em que, com pouco tempo de

paralisação, cria uma grande lesão. Há uma desproporção grande entre a perda de salário e

o dano criado e também entre a adesão e o dano criado.

É uma greve eficaz. Muito eficaz. Mas também acredito numa coisa que li atribuída ao

professor Mário Nogueira, genuinamente: não é uma greve que os professores façam de

ânimo leve porque a grande maioria respeita os seus alunos para, quando chegar a altura de

isso de facto pôr em causa o futuro dos seus alunos, entender que já mostrou o ponto que

queria e ir aos conselhos de turma. Isto não é um apelo, é uma convicção.

Como é que se vão fixar serviços mínimos para uma tarefa que exige a presença

de todos? Vamos lá ver: o serviço mínimo é dar a nota. Quando às vezes se diz: "Como é

que há serviços mínimos quando implica a presença de todos?" Porque serviços mínimos

não é dizer "estão quatro em vez de estarem seis". Para cada um deles, fazer um conselho de

turma é um serviço mínimo. Se uma operação oncológica é considerada um serviço mínimo,

um serviço mínimo é fazê-la, não é fazer metade da operação. Se o tribunal arbitral

entender...

É obrigar todos os professores a não fazer greve. Isso é matéria para a comissão

arbitral e eu não me queria meter muito por aí. Vou-vos dar um exemplo: os exames estão

expressamente previstos na lei como serviço mínimo. Para o professor que vai, está a

trabalhar. Não há meio trabalho. É requisitar o número mínimo de professores necessário

para que o exame se realize. E não o número máximo de professores necessário. Aqui são

todos para que se realize.
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